[image: image1.png]



@ (PROCESSO ELETRÔNICO)

EMCF

Nº 71007428485 (Nº CNJ: 0001087-68.2018.8.21.9000)

2018/Cível


RECURSO INOMINADO. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. REVELIA. PUBLICAÇÕES NA REDE SOCIAL FACEBOOK. MENSAGENS INJURIOSAS E DIFAMATÓRIAS. RECURSO ADSTRITO AO PEDIDO DE MAJORAÇÃO DA INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL. quantum INDENIZATÓRIO mantido.
1. Insurge-se a recorrente requerendo, em síntese, a majoração do dano moral, em virtude da publicação, por parte da ré, no Facebook, de mensagens injuriosas e difamatórias contra a autora.
2. A revelia em que incorreu a ré Márcia faz com que se presumam verdadeiros os fatos alegados pela autora.
3. Caracterizado o dano moral, deve ser fixada a indenização em valor consentâneo com a gravidade da lesão. Hipótese em que, sopesadas as circunstâncias do caso concreto, ressaltado o caráter pedagógico – que também deve se revestir a indenização por danos morais – se mostra adequada à manutenção do quantum indenizatório arbitrado em R$ 3.000,00.
4. Nesse sentido: RECURSO INOMINADO. AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. PUBLICAÇÃO DE IMAGEM E ENVIO DE MENSAGENS COM PALAVRAS INJURIOSAS VIA FACEBOOK. REVELIA. PRESUNÇÃO QUANTO À MATÉRIA DE FATO. PROVA DE OFENSAS QUE ATINGIRAM A HONRA E IMAGEM DA AUTORA. DANO MORAL CONFIGURADO. QUANTUM INDENIZATÓRIO FIXADO EM R$ 2.500,00, ADEQUADO AO CASO CONCRETO E AOS CRITÉRIOS DA RAZOABILIDADE E DA PROPORCIONALIDADE. SENTENÇA REFORMADA. RECURSO PARCIALMENTE PROVIDO. (Recurso Cível Nº 71006828826, Primeira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: Mara Lúcia Coccaro Martins Facchini, Julgado em 30/05/2017)-grifei-
5. Sentença mantida, a teor do disposto no art. 46 da Lei 9.099/95.
RECURSO DESPROVIDO. UNÂNIME.
	Recurso Inominado


	Segunda Turma Recursal Cível

	Nº 71007428485 (Nº CNJ: 0001087-68.2018.8.21.9000)


	Comarca de Planalto

	IVANI DE FATIMA GAIEVSKI 


	RECORRENTE

	MARCIA CRISTINA DE OLIVEIRA 


	RECORRIDO


ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos. 

Acordam os Juízes de Direito integrantes da Segunda Turma Recursal Cível dos Juizados Especiais Cíveis do Estado do Rio Grande do Sul, à unanimidade, em negar provimento ao recurso.
Participaram do julgamento, além da signatária (Presidente), os eminentes Senhores Dr. Roberto Behrensdorf Gomes da Silva e Dr. José Ricardo de Bem Sanhudo.

Porto Alegre, 18 de julho de 2018.

DRA. ELAINE MARIA CANTO DA FONSECA, 

Presidente e Relatora.

RELATÓRIO

 Trata-se de recurso inominado manejado contra a sentença (fls. 67/68) que julgou procedentes os pedidos deduzidos nos autos da Ação Indenizatória que IVANI DE FATIMA GAIEVSKI promove em face de MARCIA CRISTINA DE OLIVEIRA.

A parte autora, em razões (fls. 74/79) defende, em apertada síntese, a necessidade de majoração da indenização fixada a título de dano moral. Requer o provimento do recurso.

Sem contrarrazões, vieram os autos conclusos para julgamento.

É o relatório.
VOTOS

Dra. Elaine Maria Canto da Fonseca (PRESIDENTE E RELATORA)

Eminentes Colegas.

Atendidos os pressupostos de admissibilidade, conheço do recurso, que não merece provimento.

A decisão recorrida merece ser mantida, por seus próprios fundamentos. Desse modo, na forma do art. 46 da Lei 9.099/95, a súmula do julgamento servirá de acórdão: 
Art. 46. O julgamento em segunda instância constará apenas da ata, com a indicação suficiente do processo, fundamentação sucinta e parte dispositiva. Se a sentença for confirmada pelos próprios fundamentos, a súmula do julgamento servirá de acórdão. 

Diante do exposto, nego provimento ao recurso. 

Arcará a recorrente com as custas judiciais, sendo que deixo de fixar honorários advocatícios, uma vez que a ré não está assistida por causídico.
É como voto.
Dr. Roberto Behrensdorf Gomes da Silva - De acordo com o(a) Relator(a).
Dr. José Ricardo de Bem Sanhudo - De acordo com o(a) Relator(a).
DRA. ELAINE MARIA CANTO DA FONSECA - Presidente - Recurso Inominado nº 71007428485, Comarca de Planalto: "NEGARAM PROVIMENTO AO RECURSO. UNÂNIME."
Juízo de Origem: JUIZADO ESPECIAL CIVEL ADJUNTO PLANALTO - Comarca de Planalto
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